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o IMPACTO DAS T~CNICAS DE CULTURA DE TECIDOS VEGETAIS NA NOVA
BIOLOGIA. Otto J. Crocomo (E.S.A."Luiz de Queiroz",Universida
de de S~o Paulo, l3.400-Piracicaba,SP,BRASIL). -

Na "nova biologia" a cultura de c~lulas, tecidos e ~rgios vegetais i
um excelente instrumento auxiliar no melhoramento de plantas de interes-
se econômico. Alem disso, ê um sistema que abre e alarga as perspectivas
para a aplicação das técnicas bioquímicas e genéticas da biologia molecu
lar em plantas. Nesse contexto, através da cultura de calos, suspensões-
celulares, cultura de órgãos, meristemas e protoplastos, o material vege
tal pode ser manipulado de modo a regenerar plantas intactas, que podem
ser clones ou variantes genéticos com características desejáveis. A téc-
nica pode ser utilizada para a conservação e intercâmbio de germoplasma,
bem como para cultivar células em suspensão para se obter produtos secun
dãrios do metabolismo. -

PRODUÇÃO E MULTIPLICAÇÃO DE PLANTAS OLERIcOLAS E FRUTIFERAS
LIVRES DE VIRUS. Mareio de Assis (UEPAE de Cascata, EMBRAPA,
Caixa Postal 403, 96.100 Pelotas, RS, BRASIL).

A disponibilidade de plantas livres de vírus e de patogenos de etiolo
gia similar, principalmente para especies comercialmente propagadas de
forma assexual, e essencial para a condução de trabalhos de pesquisa e
de fomento ã produção. Atualmente, os avanços alcançados nas areas de fi
siologia e patologia vegetal têm possibilitado notaveis progressos nos
processos de identificação, eliminação e multiplicação rapida de planta~
isentas desses organismos. Na UEPAE de Cascata - Unidade da EMBRAPA que
se dedica a pesquisas com olericultura e fruticultura de clima temperado-
foi iniciado em 1979 um programa de limpeza clonal e micropropagação,que
inclui atualmente cultivares e seleções de alho, aspargo, batata, moran-
go, ameixa, amora-preta, maçã e pêra. Basicamente tem sido utilizada a
termoteratia das pl~ntas matrizes infectadas, seguida de cultura de me-
ristemas t.."' pr op a g açvo "in v i t ro " em meio de Murashige & Skoog, modifica-
do em fun~ã0 da espicie e f~se ~~ desenvo vimenlo da cultura. As plantas
obtidas ~ã,1 t r an sp i an t ad a s para v a= os :'om -n í s t o r s f um i gad a ou autoclava-
da e repassadas d i re t ame n t e a v i ve i . i st a s o u , e.r t ao , mu-l t í p Lí cad a s em te
lados de "ny lon " para posterior inclusão em p ro g rama s de 1.; sca Lj za ç a o ou
certificaçao.
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